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RESUMO 

Não é fácil definir quando a vida tem início. O biodireito se preocupa com essas 
questões, pois a partir dela podemos discutir sobre o aborto, por exemplo. Além disso, 
é partir dessas discussões que concepções de ordem moral, legal e ética vão 
surgindo, levando o legislador a considerar determinadas situações que até então não 
eram consideradas, tendo de recorrer muitas vezes à bioética e a 
multidisciplinariedade que o caso requer. Esta pesquisa tem como objetivo geral 
analisar as várias concepções sobre o início da vida, mostrando não só a visão 
genética, como também a religiosa e suas subdivisões. Como objetivo específico, 
procurará mostrar a importância da visão embriológica e suas principais fases ou 
características. A justificativa da pesquisa permitirá analisar de que maneira essas 
concepções interferem em nossa legislação vigente, ainda mais considerando o direito 
dos nascituros.  
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